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Resumo: Objetivou-se avaliar o efeito de fontes de amido sobre os coeficientes de digestibilidade aparente (CDA) dos
nutrientes, energia metabolizável (EM) das dietas e características fecais de cães. Foram avaliadas sete dietas iso-amido
(aproximadamente 30%) contendo: milho, arroz integral, sorgo, fécula de batata, farinha de batata-doce, grão-de-bico e
ervilha. Foram utilizados 14 cães adultos, distribuídos em blocos (3 períodos de 15 dias cada) ao acaso (n=6). As dietas
contendo arroz integral, sorgo e ervilha apresentaram maiores CDA da matéria seca, matéria orgânica, proteína bruta e
energia bruta, enquanto a dieta contendo batata-doce resultou em menores CDA (P<0,001). Em adição, a dieta contendo grão-
de-bico reduziu o pH e a amônia fecal (P<0,001). As dietas contendo grão-de-bico e batata-doce resultaram em diminuição da
matéria seca fecal (P<0,05), sem alteração do escore (P>0,05). Conclui-se que fontes de amido com maior teor de fibras e
amido resistente, como a batata-doce podem reduzir a digestibilidade da dieta e aumentar a umidade e o volume fecal. Por
outro lado, também podem contribuir com a funcionalidade intestinal, como observado pela redução do pH e amônia fecal
nos cães alimentados com grão-de-bico.
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EFFECT OF DIFFERENT STARCH SOUCERS ON DIET DIGESTIBILITY AND FECAL

CHARACTERISTICS IN DOGS 
Abstract: The study aimed to evaluate the effects of starch sources on the apparent digestibility coefficients (ADC) of
nutrients, metabolizable energy (ME) of diets and fecal characteristics of dogs. Seven iso-starch diets (around 30%)
containing: corn, brown rice, sorghum, potato starch, sweet potato flour, chickpea, and pea were evaluated. Fourteen adult
dogs were used, distributed in a random blocks (three 15-day periods each) design (n=6). Diets containing brown rice,
sorghum and pea had higher ADC of dry matter, organic matter, crude protein and gross energy, while the diet containing
sweet potato resulted in lower ADC (P<0.001). In addition, the chickpea-containing diet reduced fecal pH and ammonia
(P<0.001). Chickpea and sweet potato diets decreased fecal dry matter (P<0.05), with no change in the score (P>0.05). In
conclusion, starch sources with greater fiber and resistant starch content, as sweet potato, may reduce diet digestibility and
increase fecal moisture and volume. On another hand, they also may contribute to intestinal functionality, as observed by the
reduction in fecal pH and ammonia in dogs fed the chickpea diet.
Keywords: Ammonia; cereal; pulse; fecal pH; tuber. 
Introdução: O amido é usualmente presente em grande quantidade em alimentos extrusados para cães, podendo variar de 20
a 65% em sua composição (RIAZ E ROKEY, 2012). Sua principal função quando incorporado às dietas é facilitar o processo
de extrusão, além de influenciar sobre a formação, textura e crocância dos extrusados (MONTI et al., 2016). As fontes de
amido utilizadas na indústria são provenientes de cereais, leguminosas e/ou tubérculos. Dependendo da origem botânica e
processamento, essas fontes podem apresentar perfis nutricionais diferentes, principalmente nos teores de fibra e amido
resistente (AR), o que pode afetar diretamente a digestibilidade das dietas, bem como as características das fezes dos cães.
Portanto, objetivou-se avaliar os efeitos de diferentes fontes de amido sobre os coeficientes de digestibilidade aparente (CDA)
dos nutrientes, energia metabolizável (EM) das dietas e características fecais de cães. 
Material e Métodos: Foram utilizados 14 cães adultos da raça beagle (10,38 kg ± 1,76 kg), distribuídos em blocos (períodos)
ao acaso, no qual cada dois cães consumiram uma das dietas em cada período, totalizando seis repetições por tratamento (3
períodos x 2 cães/dieta). Foram avaliadas sete dietas iso-amido (aproximadamente 30%) contendo: milho, arroz integral,
sorgo (cereais), fécula de batata, farinha de batata-doce (tubérculos), grão-de-bico e ervilha (leguminosas). Os cães passaram
por 10 dias de adaptação às dietas e 5 dias de coleta total de fezes por período (AAFCO, 2004). As dietas e fezes foram
submetidas a análises de matéria seca (MS), proteína bruta (PB) e extrato etéreo em hidrólise ácida (EEHA), segundo a
AOAC (1995). A energia bruta (EB) foi determinada em bomba calorimétrica. As características das fezes foram avaliadas
por meio do teor de matéria seca total (MSf), produção, escore (1=fezes líquidas à 5=fezes secas), pH e amônia (FÉLIX et al.,
2013). Foi avaliada a normalidade dos dados pelo teste Shapiro Wilk (P<0,05). Quando os valores assumiram distribuição
normal, foram submetidos à ANOVA. Por sua vez, os dados que não apresentaram distribuição normal foram analisados pelo
teste Kruskal-Wallis, ambos a 5% de probabilidade. 
Resultado e Discussão: De modo geral, as dietas contendo arroz integral, sorgo e ervilha apresentaram maiores CDA da MS,
matéria orgânica (MO), PB e EB, enquanto a dieta contendo batata-doce apresentou menores CDA (P<0,001, Tabela 1). Por
sua vez, as dietas contendo milho e arroz integral apresentaram maior EM, em comparação aos demais tratamentos
(P<0,001). O CDA EEHA não diferiu entre os tratamentos (P>0,05). Quanto as características fecais, foi encontrado menor
pH nas fezes dos cães alimentados com grão-de-bico comparado às dietas a base de cereais e tubérculos (P<0,001). A
concentração de amônia diferiu apenas entre as dietas batata-doce e grão-de-bico (P<0,001). Ainda, ambas resultaram em
menor MSf (P<0,05). Entretanto, a dieta contendo batata-doce resultou em maior produção de fezes/dia quando comparada a



dieta contendo arroz integral (P<0,05). O escore fecal não diferiu entre os tratamentos (P>0,05). Os menores valores de CDA
da dieta contendo batata-doce, bem como a maior produção de fezes, podem ser explicados pelo maior teor de fibra (17%
FDT) e AR (15%) desse ingrediente. Ainda, esses compostos presentes em maior concentração na batata-doce e grão-de-bico
(12,4% FDT; 9% AR) podem contribuir ao aumento da umidade das fezes (PROLA et al., 2009). Entretanto, a redução no pH
fecal obtido em cães alimentados com grão-de-bico pode ser um indicativo de efeito positivo da fração solúvel da fibra e AR
sobre a funcionalidade intestinal. A redução no pH do conteúdo intestinal auxilia na inibição da proliferação de bactérias com
potencial patogênico (ALEXANDER, 2019).

 
Conclusão: A inclusão de batata-doce em dietas para cães reduz a digestibilidade dos nutrientes e resulta em fezes com maior
volume e umidade, sem afetar sua consistência. Por sua vez, dietas com grão-de-bico reduzem o pH e a amônia fecal,
indicando um possível efeito positivo sobre a funcionalidade intestinal. 
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